
Polícia apreende mais de R$ 2
milhões  em  espécie  e
esmeraldas  durante  operação
contra Grupo Refit
Esmeraldas apreendidas em operação Poço de Lobato — Foto:
Divulgação

Dinheiro foi apreendido em dois endereços na capital paulista
nesta quinta-feira (27). De acordo com a Receita Federal, o
grupo empresarial movimentou mais de R$ 70 bilhões em apenas
um ano, utilizando empresas próprias, fundos de investimentos
e empresas offshores.

A operação Poço de Lobato, realizada na manhã desta quinta-
feira (27) por uma força-tarefa contra sonegação fiscal e
lavagem de dinheiro, apreendeu em dois endereços da capital
paulista mais de R$ 2 milhões em espécie.

Além  do  dinheiro,  também  foram  apreendidos  oito  sacos
plásticos  com  esmeraldas  em  uma  empresa  localizada  em
Campinas, no interior do estado. Cada pacote foi avaliado em
cerca  de  R$  11  mil.  Um  laudo  indicando  que  se  trata  de
esmeralda bruta também foi encontrado.

A  força-tarefa  foi  formada  por  promotores  de  justiça,
auditores fiscais e policiais, que cumpriram mandados de busca
e  apreensão  contra  190  pessoas  e  empresas  suspeitas  de
envolvimento  no  esquema  de  sonegação  fiscal  e  lavagem  de
dinheiro pelo Grupo Refit, antiga refinaria de Manguinhos,
localizada no Rio de Janeiro,

O grupo, de acordo com a Receita Federal, movimentou mais de
R$ 70 bilhões em apenas um ano, utilizando empresas próprias,
fundos  de  investimentos  e  empresas  offshores  em  paraísos
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fiscais (criadas no exterior e em local livre de impostos)
para ocultar lucros e, assim, blindá-los.

A investigação descobriu que a Refit sonega impostos a partir
do momento em que importa combustíveis via portos até a hora
em que vende o produto em postos de gasolina.

Com sede no Rio de Janeiro, a Refit possui atuação nacional.
As buscas nesta quinta aconteceram no Rio, São Paulo, Minas
Gerais, Bahia e no Distrito Federal.

Comandado pelo empresário Ricardo Magro, o grupo é considerado
o  maior  devedor  de  ICMS  (Imposto  sobre  Circulação  de
Mercadorias ou Serviços) do estado de São Paulo, o segundo
maior do Rio e um dos maiores da União.

Em  nota,  a  Refit  esclarece  que  os  débitos  tributários
apontados pela Secretaria da Fazenda de São Paulo, que serviu
como  base  para  a  operação  Poço  de  Lobato  estão  sendo
questionados  pela  companhia  judicialmente,  tratandos-se,
portanto, de “uma disputa jurídica legítima” (leia íntegra
abaixo).

Em  resumo,  a  fraude  fiscal  funcionava  assim,  segundo  os
promotores:  no  centro  do  esquema,  estava  a  refinaria.  Ao
redor, uma rede de colaboradores dividida entre diferentes
núcleos:  internacional  (com  empresas  no  exterior),  de
tecnologia  e  jurídico,  além  de  fintechs  e  bancos,
distribuidoras e postos de gasolina. O objetivo, de acordo com
investigadores, era beneficiar um núcleo familiar.

Como o processo corre sob sigilo, o nome de nenhuma empresa
investigada foi divulgado. Em entrevista à imprensa ao lado de
diversas autoridades, o promotor de Justiça Alexandre Castilho
afirmou  que  não  foi  detectada  a  presença  da  atuação  de
facções.

Ocultação e blindagem



As fraudes da Refit começaram, de acordo com a Receita, quando
as importadoras adquiriam gasolina como sendo outros derivados
do petróleo com impostos mais baixos. Entre 2020 e 2025, foram
importados  mais  de  R$  32  bilhões  em  combustíveis  pelos
investigados.

Na Operação Cadeia de Carbono, foram retidos quatro navios da
Refit que continham 180 milhões de litros de combustível. A
partir desta operação, a Agência Nacional de Petróleo (ANP)
interditou  a  refinaria  após  constatar  diversas
irregularidades:

Suspeita de importação com declaração falsa, pois a gasolina
importada era declarada como derivados de petróleo;

Ausência de comprovação do processo de refino;

Indícios de uso de aditivos químicos não autorizados alterando
a característica do produto.

Em 27 de outubro, a Justiça do Rio de Janeiro decidiu reabrir
a empresa. Dois dias depois da reabertura, o Superior Tribunal
de Justiça (STJ) determinou uma nova interdição da Refit. A
decisão é do presidente do STJ, Herman Benjamin.

Além das importadoras, a Receita constatou sonegação e fraudes
nas outras etapas do processo até o combustível chegar aos
postos de gasolina:

Formuladoras – São empresas autorizadas pela ANP para a
produção  de  gasolina  e  de  óleo  diesel  por  meio  da
mistura  de  produtos.  As  formuladoras  não  refinam
petróleo, mas adquirem componentes de refinarias e de
importadores e que cuidam do processo até atingir o
nível definido como ideal pela ANP.
Distribuidoras – Cuidam da etapa logística de armazenar
e transportar para os postos de venda os combustíveis.
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Essa etapa do processo também é regulada pela ANP, que
monitora preços e garante a qualidade dos produtos.
Postos de combustível – Assim como os formuladores e
distribuidoras, os postos têm seus valores, segundo a
Receita, sonegados pela Refit.

O dinheiro lucrado com a sonegação era investido em negócios,
propriedades e fundos de investimento que davam aparência de
legalidade  e  dificultavam  o  rastreamento  pelos  órgãos  de
controle.

A  Refit  criou  várias  empresas  e  abriu  fundos,  vários  em
paraísos fiscais, incluindo no estado americano de Delaware
(que  oferece  benefícios  para  empresas),  para  dificultar  a
identificação  de  quem  eram  os  verdadeiros  destinatários
finais.  Também  havia  a  substituição  permanente  de  sócios
dessas empresas para atrapalhar o rastreio do dinheiro.

A Receita identificou inicialmente 17 fundos ligados ao grupo,
que somam patrimônio líquido de R$ 8 bilhões. No entanto,
depois se constatou que eram cerca de 50 fundos.

“Em sua maioria, são fundos fechados com um único cotista,
geralmente outro fundo, criando camadas de ocultação. Há
indícios de que as administradoras colaboraram com o esquema,
omitindo informações à Receita Federal”, informou a Receita
em nota.

A operação foi deflagrada pelo Comitê Interinstitucional de
Recuperação de Ativos do Estado de São Paulo (Cira-SP) e conta
com a participação da Receita Federal, Ministério Público de
São Paulo, Secretaria da Fazenda e Planejamento do Estado de
SP, Secretaria Municipal de Fazenda de SP, Procuradoria-Geral
da Fazenda Nacional, Procuradoria-Geral do Estado de SP e
polícias Civil e Militar.

O que diz a refinaria



Leia íntegra do posicionamento do Grupo Retif:

“A Refit esclarece que os débitos tributários apontados pela
Secretaria da Fazenda de São Paulo, que serviu como base para
a  operação  Poço  de  Lobato  estão  sendo  questionados  pela
companhia  judicialmente  —  exatamente  como  fazem  inúmeras
empresas brasileiras que divergem de uma cobrança tributária,
incluindo a própria Petrobras, maior devedora do Estado do Rio
de Janeiro.

 Trata-se, portanto, de uma disputa jurídica legítima e não de
qualquer  tentativa  de  ocultar  receitas  ou  fraudar  o
recolhimento de tributos. Todos os tributos estão devidamente
declarados portanto não havendo que se falar em sonegação.
É  lamentável  que  as  autoridades  constituidas  permitam  ser
levadas a erro pelo cartel das distribuidoras personificado no
Instituto Combustível Legal.”

Fonte:  g1  e  Publicado  Por:  Jornal  Folha  do  Progresso  em
28/11/2025/07:49:06

O  formato  de  distribuição  de  notícias  do  Jornal  Folha  do
Progresso pelo celular mudou. A partir de agora, as notícias
chegarão diretamente pelo formato Comunidades, ou pelo canal
uma das inovações lançadas pelo WhatsApp. Não é preciso ser
assinante para receber o serviço. Assim, o internauta pode
ter,  na  palma  da  mão,  matérias  verificadas  e  com
credibilidade. Para passar a receber as notícias do Jornal
Folha do Progresso, clique nos links abaixo siga nossas redes
sociais:

Clique aqui e nos siga no X

Clica aqui e siga nosso Instagram

Clique aqui e siga nossa página no Facebook

Clique aqui e acesse  o nosso canal no WhatsApp

Clique aqui e acesse a comunidade do Jornal Folha do
Progresso
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Apenas os administradores do grupo poderão mandar mensagens e
saber quem são os integrantes da comunidade. Dessa forma,
evitamos  qualquer  tipo  de  interação  indevida.  Sugestão  de
pauta enviar no e-mail:folhadoprogresso.jornal@gmail.com.

Envie vídeos, fotos e sugestões de pauta para a redação do JFP
(JORNAL FOLHA DO PROGRESSO) Telefones: WhatsApp (93) 98404
6835– (93) 98117 7649.
“Informação publicada é informação pública. Porém, para chegar
até você, um grupo de pessoas trabalhou para isso. Seja ético.
Copiou? Informe a fonte.”
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